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COM UM .REACTOR «BWR»

CIVIL

J TRODUÇÃO

A comunicação que a seguir se apresenta consiste num trabalho
que inicialmente se destinava, juntamente com outros do mesmo
genero, a fornecer elementos para a elaboração do relato da Secção 4
deste Colóquio. Por razões de organiza ao fOI posteriormente de-
cidido dar-lhe esta forma.
Com ele se visou:

a) Descrever sucintamente os edifrcios e demais estruturas que com-
põem uma central nuclear típica e informar sobre os principais
problemas construtivos que as caracterizam.

b) Orçamentar as referidas obras.

A parte descritiva e ac; medições são de autoria dos Eng. LPEU

FERNANDES FORTE e RAUL DE CASl RO fACEDO, devendo-se o or-
çamento aos Eng. José GUEDES PINTO MACHADO, JOSE IARIA

•
SEGURO e ALVARO PINTO CORRl:lA.

DESCRIÇÃO DA CE TRAL

EDIFiclO DO REACTOR

Trata-se de uma estrutura em betão armado destinada a conter lodo
os componentes do circuito pr imário, assim como os sistema auxi-
liares do reactor.
A estrutura desenvolve-se em torno de um poço central segundo
dois planos ortogonais que se cruzam no eixo do poço. a parte
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superior de te encontra- e a cub do reactor, de tinando- e a parte
inferior à manobra e manipulação da barra de comando e de ms-
trumentação de medida.
egundo um do planos encontram- e o compartimento do gera-

dores de vapor ecundário e egundo o outro a piscina de d ac-
uv ação e a ala dos auxiliare .

arquitectura do edrf'icio e fortemente condicione da peja ne e -
Idade, por um lado, de reduzir ate valore aceitável o mvei de
radiação nos diver o locai de trabalho, e por outro, de con eguir
uma estrutura o mais pequena po Ivel.

forte espe ura da parede e lage ju tifica- e por razõe de blin-
dagem contra ..s radiaçõe .

O edifício do reactor está contido num invólucro e ferico com 49 m
de diâmetro. Este invólucro (contentor de retenção) é realizado por
oldadura de chr pa de a o com uma e pe ura da ordem da po-
legada e de una- e a garantir fi rctcn ao dos produto de cisão c
ga es radioactivo libertado na hipótese, muito pouco provável, de
e verificar um acidente ério. Por e I,; 111011\ o fio exigida n sua
realiza ão a condi õe nece, ária p ra que não seja e cedida uma
ta a de fugas uperior a 0,1 o o do volume contido em 24 hora • para
a pressão de projecto (cerca de 2,5 kg cmê).

Em serviço. o aces o ao interior 00 i0\ ólucro fazem- c atrav \.:'
de eclu .1 • di pondo de duas portas cm série, providas de cncrav a-
rnento que impedem a abertura de uma dcla~ quando ti outra se
encontrar abci ta.

O pc o do contentor c tran rniudo .10 terreno em parte por meio
de coluna metálica tubulare ligada :1 ~ fera ao nível do seu
equador, e em parte atrav ex o.. funda ".aO do edlfício.

•
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e) Curto prazo de construção

o pr grarn de con trução da central exige que o trab lho de
en nharia Cl\ II do edif'icio do reactor
nodo de tempo da ordem do doze

ejam realizado num pe-
a Catorze me es (I que

levanta problema, tendo cm conta o condicionali mos arras
apontado.
A equência de construção do conjunto edif'icio do Ieacior-con-
tentor de retençao é a seguinte:
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Con truct o dn re tuntc e trurura e montagem do equipamento
6' I ccho li '" nbc rturus provr 'rI"S do contentor.

te cdif] 10 c nt m fund uncntalrncntc o grupo turbo-ahcrnador e
o cu nu 11I,lre. o c cmplo prc ente o cdiffcio encontr 1- C e iru-
tur lmcnrc ligo lo cdií'Icio rdrnini Ir tívo c de com Indo. um
do cu c trem cncontr irn- c, além di o, 111 talada fi oficina
de rnctalo-mcc !li a. O rn lulaçl de de cont min u :ao e a de aque-
nncnto c condi I namcnto de • r

() e(IIIII.:IO d. máquln \ pr, prl unenrc dito difere de um cdif'ício
crnclhunrc duma C<: ntr ti iérmic convcncion I upena no que re -
pcu n I, ab: lodo P vrmcnto de e ploração, da parede
c I jc de blindagem cuja ne e id de é rrnpo ta peJa c ractcn uca
radio: CU\.I d vapor xcirn I do puv irnento de e ploração, a parede
c tcn rc 10 ligeira podendo por cxempl er rcalízadr em chapa
de alumínio

n tru a de te cdifi 10 n I apre cnt condicíon
truuv muno diferente do que e encontram no
turbin do centrar térrni onvc ncionm

mento cons-
edif'Icio das

l DIF/CIO D\1/ / TR Til O E DE COM DO

o c emplo tomado, c te cd Ifie.:: 10 tem trê pi O. O pi O inferior
cncontr m- e I h r uório • pequena oficin e vestiário c o posto
m dlco: é ne te pi o que e encontra também a zona de controle
do e ~rc 1 quente'·. o pi o upenor encontre rn- c a
ala de ornando, g ibmctc c laboratóri O pi o intermédio tem
mcn >r are u e nele c en ntra 111 talado o equipamcnt I eléctrico
au iliar d alr de comando
o edifício prau
p ru ada endo
b tão, por razoe

mente conven íonal apre cntando um 1 c trutura
ontudo parede e terrore C a cobertura em
de blindagc m

I DIFlclO DI
EFLUE 1ES

1R 'TA HE
R D/OA

TO DE
T/J O

l'rat 1- e (te uru cdiflcio de doi indare ocupando urna área da ordem
do 300 IUt. O • nd r inferior encontra- e completamente abaixo do
nível do 010. fXI tem nele diverso cornparumcnto blindado com
o fim de melhor r a condi õ s de permanência junto do cquip rnento ,

c J E') P ..R 1 R \ f 7.E A \1E TO
DE EFLUE 'TE RADIOACT/J 05:

o armuzcnamcuto permanente de efluentes Iiquidox altamente ra-
dionciivo faz- c cm quatro tanques que se encontram encerrados

• rea onde há um nível de rudinção superior ao normal e/ou um n co de
,""O n ln nu ua Ço:lO.

675



numa C~\\C orn aproximadamente UOO 1113• Esta cuvc c dividida
cm quatro compartimento e coberta por umu laje de betão de
80 cm de c pcs lira.
Um" outra cave semelhante u ante: itll 1)1.1 apenu COIll HIJro 1111:1-

daruentc 35 013 e não compun imcntadu é de tinada no pequeno
volume de efluentes rudioactivo ólido que requerem unnuzcna-
monto.

EDJFICIO DE TRA7A \teNTO 1)/ teu fS

o equipamento para tratarnento de UgULl encontra-se in taludo num
pequeno edifício com cncional, de um o piso e pràticarncntc em
paredes de epara ão, O equipamento pesado assenta directamente
sobre a fundação.

CHAA1INÉ DE J ENTILAÇÃO

Destina-se fi permitir a libertação em boas condições de cgurança
dos efluentes radioactiv os gasosos da central. Será em betão armado
e terá uma altura total de 110 m (desde a fundação até ao topo)

CIRCUITO DE ÁGUA DE REFRIGERAÇ ..to

Trata-se de um circuito com uma tornada de água no mar, ituada
a 600 m da linha da costa e em que e enconn a incluído além desta:
uma conduta de adução, uma câmara de grelhas e comportas, um
edifício das bombas e uma conduta de restituição terminada por
um bocal situado a 200 m da linha da costa.
As suas principais características são:

Adução:

600 m de conduta submarina (diüm. int. 3,20 m)
250 m de galeria na praia (diâm. ínt. = 3,20 m)
40 m de poço (diâm. int. = 3,20 m)

Restituição:

200 m de conduta submarina
500 m de galeria na praia
40 m de poço

(diam. int. = 3,20 m)
(diâm. int. = 3,20 m)
(diâm. int. - 3,20 m)

Diversos:

Bocais de adução e de restituição
Câmaras das grelhas e comportas
Edifício das bombas

Diversos

Além dos componentes citados há ainda a considerar uma subes-
tação e um bairro residencial definitivo.

MEDIÇÕES E CUSTOS

As quantidades de materiais e de trabalho e o CUStO estimado da
diversas obras da central a excepção do contentor de retenção ão
apresentados em seguida. Excepto no que se refere ao bairro defi-
nitivo as medições dizem respeito apenas ao tosco das obra t não
devendo portanto o custo das mesmas ser interpretado como o custo
da engenharia civil correspondente.
O custo à primeira vista elevado a que se chegou para o edifício
do reactor justifica-se pelos condicionamentos construtivos que foram
expostos na primeira parte deste trabalho.
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I "" ICIO no RP.AC I OR

F\C ({I'Of(II" (111:1) (a céu ubcrto)

EIll ri cliu - (prof". mux. 13 1Tl)

Em terra - (prof. max. 7 m)
2700
17300

Betão (m3)

Em fundações 3900
Em 111 liro de suporte - (a lt , 7 111) J 700
Hill parede 5600
bl11 lajes 1400

Aro para betão armado (t) 740

Aço em perfilados (t) 40

aon-Icro DAS MÁQUINAS

Escavações (m'') (a céu aberto)
Em rocha
Em terra - (prof. máx. 7 m)

5700
34000

Bt'tão (013)

Em fundações
Em paredes e pilare
Em laje e viga

1200
8400
4700

Aço para betão armado (t) 1200

Aço em perfilados (t) JOO

Paredes exteriores (m2) 4350

lIDJFfClO DE COMA 00 E ADMINISTRATIVO

Arca coberta (m2) 1100

Betão em blindagens (m3) 1000

Aço para betão armado (t) 80

bDU·fclO Df IRArAM Nl0 1>L tfLUb:--''"Je.s RAr>IOACTIVOS

6000

Betão (m3)

Em funda ões
Cm paredes
Em lajes

100

900
300

Aço para betão armado (t) 50

C \ ES P RA AIUtAZE MI' rro l>l' EFLUt:::-''TES R DIOACnvOS

Escavação em terra (m3) 3500

Betão (ma)

bm fundações 300
Em parede 600
I~m l(lje~ 300
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